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1 '\i Caf;a Peixoto i 

I ! Seccos e Molhados-Vendas a dinheiro \ 

l
j Por atacado e a varejo a preços modicas : 

Armazern Pomar 
Grande .Imporio 

·' JJf A N O E L P E . I }~ O T () 
\i R. MarechaL Floriano Peixoto, 116- No\'a lguassú- E. do Rio \: 
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Comrnercial 

O COLLEGA DO 

~. Ferreirlnha 
. Bo]f,a, de \ 

1 

Perfumarias, Brinque- //1/ 1--1 
1 

\ \ 
dos e artigos pata , -, -1.i .-, , \ J 

homens -1 -4
- • Gereae.; · \ 1 1 1

1-·- r' 
- \ Calçados, Chapéos rl~ ~\;J-1)/ J 

--- sol e de cabeça. ~ 

.Anfo111n Pereiru 

Vius 
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l o a1oirador Ideal e a tnrnradeira da tieUrolux ~- n. \ ~. J O à o ~ · 1 

, são dois appa~elhos indispensaveis em qualquer casa 1 d lt ,
1 

ou negocio, taes os serviços que prestam. i Caixões mortuarios ele qualquer classe para anjos e ª u os. 
Acceitam-se encommendas a qualquer lwra. 

Demonstrações e informações, nesta cidade com 1 
. 

1
~ 

l'ariadas collccçfies de cúroas roxas e n-anu --
' 1' l Oberlõnd f-arrulla \: i 

, 26, Rua Presidente W~lson, 2G i 
{ ~~ ~,~ ~ ~ ~ - , 
V'..,...,,....,~ ' 

~uitan~a e [amo ~e [anna ~o [oelho 
Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e S_orvete de 

varias qualídades - DEPOSI l O DE GELO. 

Manoel Coelho-Rua, l\larech3.l FlorL, 111>, l.J.8 
NOVA !GUASSU' 

[até e Re~taurante ~anto lntonio · 
1.::> e n s ú o a p r e ç o ~ tn o e I i '--' n -~ 

Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebidas nadonaes e l' xtnngciras 

EN~AS PEREIRA BELEk 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 NOVA l(i)JA:SU' 

----------------------
Casa São Jorge 

Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos e ;irtigos 

1 Cl · ele sol e de c1!1c·ç1. para homens. Calça( os, iapeos • 

Preços ela fabrica- Sc111 l o,:,fcfidurl'-', 

Elias .. José 
174, Rua Marechal Floriano, 174 

F,:,;tado do Rio 

João Carias 
Rua l\f aredinl Floriano Peixoto, 144 

j\'o,•u Jg11ass1í 
};\fatio elo Rio 

- Bom e Fnratu 

Despensa Olobo Importação dire~ta de ce-

reat:S dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. do Sul. 
1 ·i11!1os rectbi(los directunll'Jlft• 

F. 

Rua M. 

Raunhei -tti & Comp. l 
Floriano Peixoto. 208-NoYa Ignassú 

,.., ..., ..... ,,.,, ;,; .... 
,,.,,,, ......... 

, Lnvauc111 chilllica tle 

Tinturaria Elite flmmneme pri11~irn ordem 

1 24 ho as-Limpa e passa ternos em 30 
Tin~e-se Pf.3 ~t~ ~~1~ª faze'ndas finas, como : Seda, voJle, 

minutos. L tnge t·1nge chapéos tapetes, cortinas, etc. 
etc. ava e • 

Tinge-se qualquer roupa. 

Alvaro Robles Quintana 

N º"ª Iguassú 
-i 

""1 Seabr·1 50-Nont lguassú-E. do Rio Praça l.\ • L ' - v• 
.. ..., ,.. • ,.,, ., ,...,% 

..,..,,,,., ........ ;,; ... ..., .... 
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RED- E OFF/CINAS : 

jR. Bernardino Mello 209 

Para vocês 
todas 

' 
pequenas ... 

Eu ho_;e quiz escrever uma cou­
sa tem doe~ para vt'cês, qu e 
s:'ío tc1da a doçura da vida. Al­
gumas linhas siôllples, mas since­
ras e ternas, que digam a vocês 
tu t o quanto eu sinto, tudo quan­
to nó~ homl'IIS 8entimos quando 
clhan1cs para você, . 

Quero rne dcclarnr en• paz 
com vocês- 111rtac!e mais attrn­
hente desta hu111anidJde qt e luc• 
ta e se 
degla­
clia. 

Vocês 
j ,1 1 e­
ra 111 o 
Ho11 1 e111 
e o Mar 
de Be­
a u d c--

_IOR~
1
AL LlTERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

1 Oirecto =- -Proprictario Avelino de Azeredo \ 

Pintura a 01 o 
Rcillln•a o i11re11din 1111 malta ... .1ls m·cis ass11stadas 
Tm:ia111 o jimu,111c11to ... O occuso é 11111a fu.,·ul'iru f 
T'r'11cic/as pelo fop;o, a s arvores, q111·i111arla'.,, " 
Abrem, ca/ii11du 110 cheio ;111w c11or111c clarl'ira ... 

Desce a 11oill' do céo ... l'l'la florl'sla inteira 
ra;:ft'.ia a a/111a ,la cl1a11111w! lia ci11zas 11as estradas ... 
1'111:0 é j:'111w1·a e bra;:;a ! A 111atta t' 1111w guerreira 
J?cccbell(fo do fogo as rubras p1111haladas ... 

Nem 11111a arvore em J>é no 1/lclo da .florl'sfa ! 

1 

ASSIGNATUnAs, I 
Mei . . • . 1 000 
, 'um. avul. o . $200 

A lare'ra fu111éga. Em tor­
no, o 111urn1urio responde 
á 0pulc11C'ia do· manleaux. 
Asti a k:lll, péle de onça, 
pêlos de a11god, um pu­
nhado, enfim, áe agas;, .• 
lhos 20111ba do inverno. 

Todos se riem e escu­
tam a harmonia, comman­
dando u111:i parada de sons, 
no s:ilão colonial ! ... 

Pcd11111c-. esquesilos, sin­
gulares deveras, embria­
gam pit11ilP1 ias. 

Servem-se licôres e cha­
rutos de li:lvana. 

~~i~~ \ .,., Vocês _ 
nãolêm 
B e a u-
delaire, vocês não aspiram o per. 
fume àspero das Flores do Mal, 
vocês que são as da pureza e 
da bondade. Pois fiquem s, b ~n­
do que o homem, ~sse er,t~ q_ue 
a fatalidade liga a vocês, é v10 · 
lento e forte como o mar. Mas, 
ás vezes, e\le se l<lmbra de pe­
dir perdão a vocês, to .no o mar 
se quebra nas areias brancas das 
praias. 

D_C! 111alta que Jyi ,•cr,le assi~11 como esses campos 
Cn1;:;a ... dcsolacao ... calor ... eis o q/(e resta ... 

Dentro da 11oiic esrnra, os tóros cor de j1rata, 
Trl'mel11;:;t'111 assi111, q11al Josse111 J>vryla111;,os, 
Sobre as ci11;:;as, 1•eüuulo o cm/ave,: da 111atla. 

JOSI-:. QUINTELLA 

-, 
~ 
f 

!::is o i11ve1 no do rico ! 
Sobre a mêsa de táboa 

ru de e de alralhado de 
rhila, o bule esmaltado súa. 
Revive-se o passado. A 
flanélla dos capótes orde­
na o fcichamento das por­
tas e jaucllas ... 

A casa é simples. Ser• 
vem ·sc café e cigarros. 

Ei~ o inverno dos que 
trabalham! 

A rua se cobre de serra­
ção. 

E, então, elle pede licerça pa­
ra beijar os pequeninos pés de 
votês, para alisar os cabellos 
negros ou louros dessas pobr~s 
cabecinhas torturadas pela ancra 
do infinito, para sentir pulsar 
perto do seu forte coração de 
aço e pedra o coraçãosinho ele 
ouro que só vecês tê1:11, peque­
nas. 

Hoje chove. A tarde e triste 
como uma tarde londrina. O 
spleen invade minh'alma, nossa 
alma, a alma Vi:lrOnil dos ho­
mens e nós pensamos 111ansa-
1nenh! em vocês, querendo vo­
cês, supplicando vocês. 

E' illusão querer abolir da vi­
da o ideal feminino. 

A vida é um jardim nos son:os 
arvores sombria~, vocês são as 
flores. 

E' mais facil um jardim sem 
arvores que sem flores. Um_a 
vida sem o clarão de um perfil 
feminino e uma vida v;;sia com 

uma crypta mortuaria. 
Nós huje quercn1os paz. 
Queremos que volkm os dias 

felizes do temrio cm que Deus 
nos criou-vocês se le111bra111?­
e nos coll ocou no jardim paci­
fico do mundo. 

Nós supplicamos a voçês, es­
piritos delicados como o vaso 
de Proudhomme; que não dl!i­
xem corrtr inulil de dentro d<! 
seus coraçõezinhos, o perfume 
que é capaz de nos salvar e o 
mundo. 

E eu especialmente, que sinto 
este «spleen• melancholico, me 
retrato espontaneamente e que­
ro que vocês me perdoem e me 
inspirem. 

O mar não e forte só: elle 
é brando tambem. 

Tambem a copa das arvores 
jamais recus<:u o sopro das vi­
r,ções. 

Vocês não querem fazer com­
nosco os Estados Unidos da Hu­
manidade 7 

Talvez não. Mas vocês valem 
mais para r.ós que tudo . 

Nós os dynamos- collocamos 

toúa a esperança cio 111uÍ1do cm 
vocês - as illu111inuras da noite 
da vida. 

E queremo!!' morrer com as 
Ires palavras inglesas do celebre 
conto: 

-1 lov~ you ... 

Luw1·e1ir:e IVII ite ---·-QUE é o ovo? Uma il-
Iusão com casca. Que é a 
illusão ? O ovo de uma 
realidade. 

Os bondes tremem e as 
arvores tlitam. 

A estatua se ergueu co­
mo que tentando furar o 
céo. A sua base, homens 
conversalll e crianças ba­
lem queixos ... 

Servem-se orvalho e pon­
tas de cigarro ! 

Ha trapos e nudez ... 
Eis o inverno do pobre 

desgraçado l ... 
SAI~A j. 8. Do CORREIA 

Ao Mundo Elegante 
UMA MODA ORIGINAL 1 

Quereis uma calça elegante e com 
o vinco fixo 7 

IDE A' PRAÇA MINISTRO SÉABRA, 6 

A conhetida- Alfaiataria Silva, consi­
derada a mc·lhor no genero em nossa praça, avisa o publico 
em geral que acaba de inventar e lançar a moda de calças 
com vinco fixo sem costura. 

Duravel e Eco11omico ! - Só na ALFAIATAR!A SILVA ..........•.•. ~ 



Frivolidade ... 
A gente ás vezes toma 

da penna e scisma de es­
crever um punhado de coi­
sas serias. Com eça. Põe o 
titulo. Quando repara, es ­
tá parado. Mundo. Alh eio . 
Não sei como. E então 
mesmo que fa ça força ou 
deixe de fazer só canse-

. gue escrever uma pagina 
de saudade. 

Mas a culpa não é nos­
sa. Sabem de quem é ? Da 
nossa alma. 

Sim, da nossa alma. A 
alma da gente ás vezes vae 
a Berlim, a Paris, ao Ja­
pão, conversa LOm Greta 
Garbo, applaude Josephina 
Baker e diz até uma cham­
ma de galanteios mais ou 
menos lyricos a uma me­
nina de olhos castanhos e 
cabellos negros que foi o 
nosso maior amor. E' a 
coisa mais livre que eu co­
ngeço. 

Nosso Senhor conserve 
sempre á alma da gehte 
livra assim !. .. 

Floriano Mende s 

!ua roupa e~tá !Dia l 
Peça 

"AGUA HYGIENTCA 
COELHO" 

A' venda em todos armazens 

Deposito: 

R. Marechal floriano, 148 

"CHITICff" nn TfiLff 
--:: CINE VERDE ::--

Hoje, uma comedia em 2 actos; 
os 90 e too episodios do film em 
series, MOCIDADE DOURADA e 
o bello drama da Fox, LOUCOS 
POR PARIS. 

-Amanhã, uma linda comedia 
e EVANGELINA, colossal pro­
ducção da Fox, com a fascinante 
Dolores Dei Rio (Especial). 

-Terça-feira, RAZÕES DE DI­
VORCIO, fino drama com Mari e 
Prevost e uma comedi a. 

-Quarta-feira, O DESFECHO 
producção chie da Universal e 
uma comedia. 

l',/',l',l',l'••••••••••• .. •• .. •.-.Jl• .,,._•••••N 

Pha1·11wcia de plantão 
PHARMACIA SANTO ANTONIO 

Praça Ministr.o Seabra, 12 

"A CRITICA" 

!UVf, 14 Df JUlH~ 1 
A' senhorinha Irene W. Pereira 

Coinoidem, h ojet oom a data franoeza, 
F loridos annos ele tão l inda j uventu,le: 
Ella nos lembra a qu eda duma r ealeza, 
Elles me lembram um r oztir io de virtude 

Deu s q u e te l egou nalma o rituo ela 
belleza, 

E a viela fe liz onrvou-te com mans ietude 
Viza que t inha dado mais qu,i a na.tu-

r eza, 
Der a-te o oioia r da voz e a magni tucle! 

E stes bra.noos lyr ios do j a rd im siderio, 
Que sito t eus annos, va lem mais qu e 

um jmperio, 
Sej am ola.rins elo som longínq uo q u e 

estri bilha ! ... 

Dr. Rbelardo Ramas 
Passou na data ele 12 do cor­

rente, o natalicio do sr. dr. Abe­
lardo ele Figueiredo Ramos, de­
legado Regional deste munici­
pio. 

Alem elos muitos cumprimen­
tos recebidos p elo anniversarian­
te, neste dla, por um g rupo de 
amigos e admiradores da nossa 
sociedade fo i-lhe offerecido um 
rico e artistico m imo. 

Ao estimado cavalheiro apre­
sentamos f elicítações pelo trans­
curso de tão f estiva ephemeride. 

------••-------

" ~ritica ~ocial" 
DATAS INTIMAS 

A senhorita Irene Alvarez Pi­
res, festejou seu n<1talicio no dia 
25 do mez recem findo. 

-A 2 deste passou o anniver­
sario nataldo do nosso joven 
amigo sr. Roberto Cabral, esti­
mado agente nesta cidade da 
acreditada Companhia de Segu­
ros Sul America. 

-A 9 fez annos o joven Dur­
valino José Rodrigues, distincto 
assignante desta folha. 

Corôa-te a front e mais u ma pr imavéra A 
E o dia é festi va inda mais qu e a an-

tiga éra ! 
-Sej a m eu oor açito a n ova e fragil Bàs­

t i lha !. .. 

D~VOÇÃO DE 
THEREZINHA DO 

.M.ENINO JESUS 

-No nH:·smo dia completou 
S. mais uma data natalícia a ex111a. 

sra. d. Antoni etta Fischer. 

R io, 8-7-930 SAIN·CLAIR 

• e 11 1 ... .,___ __ 

Silhueta 
N. M. 

A senhorinha cujo perfil 
ora traçamos, é encantado­
ra na sua simplicidade, at ­
trahente na sua conversa­
ção 

Tem a cutis 
alva como a 
esp uma; os 
olhos e os 

cabellos c as t a­
nhos; a bocc a 
pequena. E' de 

compleição robusta; de re­
gular estatura. 

Completou ha pouco 23 
primaveras, idade em que 
tudo é ainda sonho, illu­
são, phantasia. 

Possuidora de uma edu­
cação aprimorada, a joven 
e elegante professora usu­
frue largo circulo de ami­
zade em o nosso meio, on­
de vive desde a sua pri­
meira infancia ... e mais não 
precisamos dizer. 

EU 

Aviso 

De ordem do Rmo. Pe, Luiz, 
convido as ass•Jciadas para com­
parecerem a reuniãc, geral ex­
traordinaria que se realisará ho= 
je, ás 7 horas da noite; obede­
cendo a seguinte ordem cto dia: 
1 o L itura de acta anteri or-2° 
Expediente-3° Assumptos geraes 

A Presidenta 
10-7-930. 

-----•-----
COISAS 

Meu amigo Visi onario , 
competente per. .. ftlante, 
e rapaz muito contrari o 
ao que sóbra do bastante . 

Diz Dalba, o Conde implicante : 
-Elle foi ct e Seminario; 
foi isso, aquillo, o tr athnte, 
que hoj e a cabeça é calva ... riol. . 

Indo ha dias com "miss Quita" 
numa "festa" arre ... piada, 
o "mocinho do C0nvento" 

fez discurso; e é então que grita 
"miss João" prn nrncacacta: 
-"Esse "nêgu" tém talt:ntol" 

QUEM-SOU ____ ...., ....... 
Ànton io dos Santos 

d-:: Almeida 
ferreiro, serralheiro e 

mecanico. 

O AMiOO JA' PAGOU A Rua Marechal F. Peixoto, 19 

SUA ASSIONATURA ? No va Igua::isú-É. do Rie, 

Oi::::::10 oe1oi===~oc:roc:::===o~ 
FIGURAS E FIGURÕES 

li I 
A r\I. P . 

A .YTIGO PROFESSOR NESTA CIDA D E, 
D A C.lPITAL DA FRA i\TÇA O NOAIE HERDOU. 
E' AMIGO D E TODA A MOCIDA DE 
QUE , OUTR'ORA, SEU COLLEGI O FREQ UENTO U 

Sá Pinho 

-Em data de 10 do flu ente 
completou mais um natalicio 
a distiocta senhorita Noemi 
Moura. 

-O estimado joven Mario Bit• 
tencourt, fez annos no dia 11. 

-Amanhã faz annos o sr. prof. 
Dirceu Gonçalves, residente em 
Nilopolis . 

-A 15 do andante passa o na­
talicio da exma. sra. d. Esther 
de Azeredo Silveira, estimaaa 
consorte do nosso presado ami­
gc, e brilbante collc.1borador des­
ta folha sr. prof. Joaquim Elydio 
da Si! veira, residentes em Can, -
po Grande. 

-No mesmo dia transcorre 
a data intima ela menor Sylvia, 
filhinha do nossc, amigo sr. Syl­
vio Martins cte /\zereJo. 

BAPTISADOS 

A 29 do mez pass:ido foi IL!­
vado á pia bapti s n,al a interes­
sante menina Elit a Al ayJc, filha 
do sr. Mari o Cartaxo e de d. 
Lais de Carvalho Cartaxo . 

Serviram de padrinhos o sr. 
Aristobulo Barb osa e d. J\layde 
Pereira Barbosa. 

CASAMENTOS 

Contraiu casamento com a se­
nhorita Natarcia Alves, filha do 
~r. Antonio Alves e de d. Elvira 
Alves, 110 dia 10 do corrente, o 
sr. Mano Soares, filho do sr. 
Francisco de Faria Soares e de 
d. Sebastiana de Andrade Soares. 

Foram padrinhos dos noivos 
em ambos os actos civil e reli­
gioso, por parte ela noiva o sr. 
Sylvio Pimenta e senhora e por 
parte do noivo o dr. Abelardo 
de Figm·iredo, Ramos. 

Aos nubentes, os nosso~ c1.1m­
primentos. 

VIAJANTES 

Tendo seguido no paquete na­
ci onal Almirante Jaceguay, na 
sua recente viagem acs Estados 
Unidos da America do Nute, en­
contra -se novam ente entre nos ll 

nosso joven e presado amigo sr. 
Humberto Varella, pelo que tem 
siJo muito felicitado por se11s 
muitos amigos e admiradorf's 

.,,.,,._._ . .,.. .......... •.•···················~ 

.Amanhã-No Cine Vereie 
DOLORES OEL RIO 

No colossal e bello drama 

EVANGEL!NA 

Fogos =E> 

de artificio 
-Este negocio de mulheres 

nas repartições publicas, é des­
vantajoso para o serviço- dizia 
o Abílio at• Mario Jambo. 

Pouco produzem, chegam sem­
pre atrasadas, e raro é o dia 
em que não precisam ir ao den­
tista, manicure ou modista ... 

E os ohefes nada lhes podem 
dizer, porque se o fizere111, dão 
xiliques na certa. 
N.1. Contadoria trabalha uma me­
líndrosa que bem merece o ti­
tulo de campeã dos ataqu~s. 
Qualquer .:0isinha, bumba: es­
perneia, vira os 
olhos, empalli­
dece e acaba em 
grítinhos nervo­
sos. Mas sabba­
do findo passou 
por formiclavel 
decepção. Pelo 
simples facto do 
chefe lhe repre­
hender, ficou to.-~~~~-
da queixosa, ai-
legando não poder con~~a~iar-se 
e immediatamente deu tntcio á 
scena quasi habitual do xilique. 
As suas colleguinhas, cumo de 
costume, correram em seu au­
xilio e estando presente o aca­
demi'co Jarbas Cordeiro, este, 
reví!stido da pose de poste da 
Iigth,aconselhou que tirassem os 
sanatos da melrndrnsa, como 
méio de attenuar o mal. 

lmmediatamente uma das es­
creventes preparou-se pàía at­
tender ao conselho do "futuro 
carniceiro" pela faculdade de 
Medicina. No momento porém 
em que collocou a mão no sa­
pato da paciente, esta, arre_g~­
lando os olhos, disse-lhe ba1x1-
nho: 

-Não não me tire os sapatos. 
-E' p

1

ara teu beneficio. 
-Não, não tire ... 
-Porque? .. 
E a melindrosa do x1hque. 

corando-se de vergonha, disse­
lhe a0 ouvido : 

-Minha meia está rasgada ... 

Philarmonica 

"A CRITICA 11 

SPORT 
S. C. IGUASSU' 

Realiza-se hoje õlO Stadio da 
rua da Concordia o amistoso 
encontro entre a equ pe local e 
o São Christovão A. Club do 
Rio. 

Em sua ultima reunião, a di­
rectoria resolveu de accôrdo com 
seus estatutos eliminar por falta 
de pagarnento de mas mensali­
dades os seguintes Snrs. 

Antonio Vieira de Mello. 
Antonio Moreira de Mello. 
Antonio de Carvalho. 
Arnaldo Alves da Motta. 
Agostinho Camilo. 
Dr. Alcides de Assumpção. 
Domingos , Bocci. 
Estacio Soares de Oliveira. 
Elias Feireira de Oliveira. 
Francisco José Ferreira. 
Na mesma reunião foram ac­

ceitos para o quadro social os 
seguintes Snrs. 

Antonio Baptista. 
Antonio Nunes Almeida. 
/\ntonio Barbosa Eiras. 
Armando Lobo. 
Avelino Sil vestr!!. 
Americo Rodrigues da Silva. 
Floriano Mendes. 
Geraldo Sampaio Torres. 
João de Souza Pinho. 
João Elias José. 
Monoel de Souza Coelho. 
Mario de Andrade Jan,bo. 
Zuribio Antunes. 
Foram ainda admittidos para o 

quadro Juvenil do Club os se-
guintes. . 

Altair Soares Perctra. 
Gregorio Francisco. 
João Quaresma. 
Joaquim V. de Moura SãJor. 
Luiz Corrêa. 
Moacyr Costa e Souza. 
Moacyr Pas~os de Oliveira. 
Martinho Moura Sá. 
Agostinho Silva. 
Ruy Barbosa de Azeredo. 

JE1nbirro 
e o 111. •• 

No baile da [I,ii{í.o 
das C. G. de Iguassú 

O Christolino ir ao baile com 
o colarinho sem estar em condl 
ções. 

-o Papaléo faur "peruetas" 
com certa peque11a. 

-o Avelino ficar conversando 
com o Wilton e Athayde duran 
te todo o baile. Isto nos fez des ­
confiar ... 

-o Jarbas vir do Rio para 
:omar parte no baile e dançar 

somente duas 
vezes. O nosso 
poeta é fiteiro 1 

-o traje de 
e e r ta senhorita 
despertou curio• 
sidad.: dos nos­
sos rapazes. 

o Floriano não 
ir ao baile por­
q uc a pequena o 
prohiblu. Ser á 
verdad e ? 

-- o Joãozinho 
d:: nçar de par constante co m 
um a norm alista. 

-o cy11is111 0 do l\\arlo Jambo. 
-a p,li xào firin t: cio Alb i: rto 

Nugueira. 
- o andar do Ataliba Soares 
-o dcspreso do Luciano. 
-a pose do Nego 
-o Mari o ir a Nl cthcroy pa-

ra ver a pequena e ella veio pa­
ra a nossa cidade. Sempre ban­
cando o trouxa ... 

- os bancos esthetlcos da Pra­
ça M. Seabra. 

-uma maclame de nossa ci­
dade que quer passa r por moc i­
nh a, para fazer suas conqul ata!> 
escolhendo por companhia mo­
ças de nossa cidade. Estas com­
panhias co111pro1111!tte111, senhori ­
tas 1. .. 

E'ABIRRADO 

João!In~o Almei~a 
GUARDA-LIVRO 

En arrcga-sc di: escrip­
tas avulsas á preços mo­
dico . 

Rua n. .lldlo, 705 
.·O\A H l ' A::-l:>U ' 

E:cript. 011ê'idor, 127, 
1· aml.-Rio c/1• Janeiro 

Sr o - lto1111•11s na ·e,' 'St'llt d1•11-
tro dr 11111 01 10 , co1110 os j>illto:, 
as 11111/11,•n •: Ji,ri,1111 q11e~tc10 rm 
vir dl'nlro dl' 11111a ca ·ct1 cor tia 
ro a, co111 111 t1bt' co • ... 

Lampadas, installaçõrs 
clcctricns, material clcc­
trico, abat jours, Só na 

Insta li adora 
de Iguassú 

PRAÇA M. EABRA, 10 
N, o comprem na cidade, 
pois os preços aqui s, o 

os mesmos 

Victrolas 1 Discos 1 
Fogos e balões 

A PREÇOS DA CAPITAL 

Sr) NO 

Bazar Mineiro 
R. Marechal floriano, 190 

J. A. Matto [om~ina~o Irem Aml ~~-----------. Realizar-se -á amanhã em 
disputa de uma linda taça 
offerecida pelo "Bar e Res 
taurante Brasil ' ', de noss::i 
praça, para o jogo do 
111atch revanche entre o 
Combinado Trem Azul x 
Combinado Trem de Car• 
ga. 

Damos abaixo os qua­
dros prova veis: 

Combinado Trem Azul 
Moacyr 

Jarbas-Scylla 
Manoel-Nclson-Joãozinh? 

Claudiano-Ary-Belem-Mano­
Didida. 

Reservas : Trigueiro-Arman­
do e Thales. 

Combinado Trem de Carga 
Murillo 

Eclmundo-Sante 
Cecy-Reynaldo- Vice_nte 

Joaquim-Carval~o -Luciano -
Amilcar-Berthul1no. 

Reservas: Menezes- Cauby­
Grané-Barboza e Duca. 

Armazem Santa Rita 
Participa que não existe mais crise. Porque a pairoeira 

deste armazem faz u grande milagrie de vrt~dd bct~la~ta~~is o~ 
Grande stock de generos de prime ra qua . · 
attenção do di~tincto povo de lguassü para vcrtficar seu!! preços. 

Luiz Jamuss & Comp. 

R. Marechal f. Peixoto, 17- Nova lguassú-E. do Rio 

·············~ ~ •••• • • • •••• • • • • • ••• • •• • •• • ....... , •• -~ • -~~~ •••• -rRJ~~:!:~ !LL~,arsalad Ltda. 
Carros, Cam i- .,.,.c....-,... ... ov S tork• 
nhõmt, Trnr- Pnouit 
tor cH L ílL;" it i­
nuu1 P+•r;1u 

FORD 
Off1 <· inn. purn. 
Co n <·l' r to it -­
Vnl r nn itmn t 
Cnmnru !-1 u 
Cu rr cg1Lm 
JJ1üt.ori11s 



Armazem 
~-;"'- .. -------- ~~~~. 
,t : 

i Caf;a Peixoto i 
: t : Seccos e Molhados-Vendas a dinheirn : 
' . 

Grande Imporia 

Com rn ercial 

: Por atacado e a varejo a preços modicos : 

~ ! lvIA1VOPJL PEI.X .. OT() : 
1 : : 

Rua Bernardino 

Mello, 183 A 

1 L~:-~~:::~-~'..::::'.'.~-~-~-~::::.~-~~-~:'._'.::.::'.:~~-~:.::~. 1 

O COLLEGA DO Preços da 

n. f erreil'in~a Bolsa, de 

0ereae8 i 
------------------=---_J 

são dois appa~elhos indispensaveis em qualquer casa 
ou negocio, taes os serviços que prestam . 

Demonstrações e informações, nest~ cidade com 

Oberland f-arrulla I l 
26, Rua Presidente Wilson, 26 

~uitaMa e [amo ~e [anua ua ~ 
Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de 

varias qualidades - DEPOSI fO DE GELO . 

Manoel Coelho-Rua. Marechal Floriano, 148 
NOVA IGUASSU' 

--------------...... ,...,,.-=-== -= .. cw _______________ _,,,....,,,=--~-->C•,tr-

[até e Re~taurante ~anto lntonio 
Pensão a preços rnodicos 

Café a 100 rs. a chícara-frios, bebídas n2ci '.)11aes e extrangeiras 

EN~AS PEREIRA BELEM 
lfüA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' 

------=----~-=---------· 
r----------------""""'-------=---

Casa São Jorge 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos e artigos 

para hot11ens . Calçados, Chapéos de sol e de cab.:ça. 

Preços da fabrica-Sem co111pctidares 

Elias José 
174, Rua Marechal Floriano, 174 

Nova Ignassú E::;tado do Rio 

A Nova Ml:.1r1dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos pai a 
homens. 

Sedas, Modas e Con­
.. fecções :: 

AntOJl/0 I'actra 
Calçados, Chapéos ri~ 

sol e de cabeça. Dios 

~AÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

. ~·,. , .. 

·casa S.João 
Caixões mortuarios de qualquer cl asse p:ira anj os e adultos. 

Acceitam-se encommendas a qualquer hora. 
Variadas collecçõcs de côroas roxas e bra11cas. 

João Carias 
Rua lHarec:hal Floriano Peixoto} 144 

Nova Jg11assú Es /(l(/u do Rio 

h,p~til~ffi ~nl iG l,n lhli\ B o m e F a r a to 1 
11\.J~'-llr.,Jll!J ~!!U~O Importação directa de ce­

reaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. do Sul. 
Viuhos recebidos directa111eute 

Rua ~1. -Floriano Peixoto, 208-Nova Jgnassú · 

F Raunheitti & Con.1p. 1· 

~~*-"!Se..~ ~'>11&~<,'/e,.~l/p.~ ~"1P.-.i~le. s,.'/,?..~• .!li1<:;Jn -~ª .~ ~'i'\~~~\/&.~1J r- ·~~ D rn. A m e li a P i o ll e i r Õ -; 
_J -= CIRURGIÃ DENT!S1 A \; 
ô? ~ ~ Trabalhos com toda perfeição e rapidez, ~ 
"'l com longa pratica nos hospitaes e gabi- ~~ 
~ netes a111erica1ros. ~ 
~ ESPECIALISTA EM TRABALHOS FXCLUSTV A:MEN'l'E f-EM DOR ~ 

· Consult:.s : t er ~.as, quintae e sn bbndc s, clns 8 ás 12 horns io 
~ Nilo1,o l 's -- E. do Rio. E ele 1 :is 8 homs do. no te em suo. Resi- ~ 
.s.11 d an c io. 1, Rnn Bernnrdiuo de Mello n. lüõ -- No. va Iguassú -- E. do Ri lí'e. 
cl/ De 1 ús 7 dn, noite ás Segundas, Qn(crtas e Sextas :1 1-!.uo. 7 de Se- ~ 
si temb1·0, 130 -- 1· nnd. T elephone 2. õS51 -t R o clü Juneiro ll?e. 
~ ~ 'fi.~= c,;~=-c~===c::11i""'S',-:="&\""~""·""'~=~~;:;:;:)S-:;,:,~:;:;:~;:;:c~=-:a~;;:,-c;-,~= ~="'~""'1:.""º~=1:, ,::;~e::-;-::~==,;::~=~=-· ~"111%'~ 

---~~~,.,,.,,.,,, ,.,~,,..,,.,,.,,.,,.,~ ......... ,., ........ -~ 

Tinturaria rnte f luml
.0fl8fíl La~ag~m chimica de 

l:í H'.í pnmetra ordem 
Tinge- se para luto em 24 ho1 as-Limpa e passa ternos em 30 

minutos . Tinge e lava fazendas finas, como : Seda, voile, 
etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 

Tinge-se qualquer roupa. 

AJvaro Robles Quintana 

Praça M. Seabra, 30-Nova, Iguassú-E. do Rio 
,.,-...-...,..,?.,.,,,,. ..... .., • .,. ......... .., ........ , ... ~ ..... ,,., ....................... ..,, .... .,.,. ....... .., .......... """"""'"""""""~""'*""• ...... ,,., ................ ,,., • ..,, .... ~.,., ...... .., ................. ..,. .......... ~ -•••• ~,., """"' •• .,, ~ •••••• ~...,., • • .% • w • ~ 

Ataliba Soares 

JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIO O 
RED- E OFFJCINAS : 

R. Bernardino Mello 209 ... j Director-Proprietario 
- - - --------

· A n no III I Nova lguassú j _ Domingo, 20 de J o de 1930 1 t 1 t • t 

ERA 
UMA 

VEZ ... 

~ senci::i 
s.ubli­
me da 
vi d a. 
Elle é 
Llôr e 

1 • . . 
• 

1 

• • 
• • 

• . -• • • 

. . 1 • 

~ 

prazer . . 
transforma as lagrnnas iem 

- ri~os. Elle redime as maiol 
res· faltas ... A musica que 
ouves, são os beijos tro­
cados entre as almas ver · 
dadeiramente gemeas". 

Quando a menina ia le ­
var a tdça aos lab:os des ­
perlára. Em sua n1ente, po­
rérn1, bem nítido ficára se)-1 
sonho ... 

Passaram-se os annos ... 
Construira seu lar. la 

cotn · a alma em festim, jul­
g.a1;do chegar a meta df! 
seu sonho ... 

Desi.lu~õ;!s, Iagrimas, tu• 
do encontrára menos uma 
particulá . siquer do encan­
to que o príncipe lhe pro­
mettera. Seu ~inho era a­
margurado tumulo de suas 
juv<!nis chirneras. 

Tornára•se urna ciescren-
. te, Era u,na déspota de seu 

coração. Seus labios cer­
raram-se ás phrases de ca­
rinho, .abriram-se em des­
dem aos !!alai1teios Sua 

~ 
! 

... 
•• • 

• :. 

"' 

EU QUIZERA ... 
F 11 q,1í -1Ta />r iilt r !e e J1q11i, tm 
/'nra tn ff' r d111 111J111, , br li ; 
I'ara t,· ahra< ar 
1: ti ô1i;11r, 
f:rnf i /{//o 1111ui !10 . t ·a, w, rnfJ 1 

J:',·r c111 i . ra !l'r fo r< ,, P d, J n ·a 
( aj,a:: de do111i11a1 t o cnracao; 
T rc r::l' r - tr, llll'~ 111 u a ,111 . ln l t 111'l"'1''' 11 , 

C 1IJ, J() SI' } 1/ .'SI' l/11/CI J"O.'ll 

Xu ru l111 a da J1 1i ;1ha 1111io. 

T:. 11 q11 i::1 -ra /1 r r111/cr te 110 - 111r 11 hru< o , 
Na 1. ·11 .

1osiio 1•:fo11l/'a11fc• de dcs I" ... 
·1~111 11111/ti/i/o abracos; 
X1 1111a ,'t'l"ll!!,1'111 l011ca, 
Colada a millfw hocrn II l11a hm ra , 
Ao _f<J,!{o ahra~w/11r 
/)r doido 111111ir 
Cohr /Jl(/o •fr <11 l:1 i j 11 

rlN d n rro; 
l' ,, 1· 1' i r a fil 1f I' ,/ I .~ 

• 

j 1 

1 

l 
i ... .. • 

c:=:;::=:::itoccc;;===oc:10,c::==::roco,c::===01:1 

alma tram,formára -se e'n1 
&rido deserto. O amor não 
se cultivava m:iis no jar­
dim de r,eu coração: 

COM ER lllll ovo é lllll 

ado tão be"í lhl como 
engolir uma e:sperança.Mas 
e l') ~~:co : é a melhor 111 a-
11eira d-! ~vita1 que elle 
gore .. 

Um dia ... 

• •· • • ... 
• 

• 1 . 1 1 

• • . 1 

1 

• • 1 

• 
1 . 

1 . '. 1 • 

1 1 1 

1 1 • 
• • 

• 
1 • • 

• 1 1 , 1 1 

t ' .. ' 
1 • 1 

1 1 

• 

O MARIDO- Como o 
tas tanto de livro , ama• 
nhã é o dia do t us an-
110s, di z- me qu livro quc­
re que te de? 

A MULHER (ingcnua­
mcnte)- Um livro de che­
qu , meu amor, poi toda 
a vez que assignar o meu 
no :n e me lembrar 1 terna­
mente de ti. Óeparou-sc-lhe ~a. e;;tra­

da tia vid:i o cav:ilnetro da 
crystal!ina taça. A déspota 
rainha tornára-se vassala. 

. ~---- ~,.,,.,,.,,,.,,., .~ ... ,., ... •~•6:,,,..:w ,., ,., % %• .,,., 

Seus labios não se descer­
ram mais imperativamente, 
mas sim para supplicar ao 
seC1 príncipe encantado, a­
mor r.1uito amor. 

Era uma vez ... O peque­
níno deus da setta fez tom­
bar vencido mais um cora­
ção de mulher ... 

ROSA TEIXEIRA 

Ao ív1undo EI gante 
UMA NlODA ORIGI AL! 

Quere's um::i cal a clegant e com 
r vinco fi xo ? 

IDE A' PRAÇ/\ MINISTRO SEABRA, G 

A conl1ec.lda Ali \la la ria Silva, con_s1-
lcrada a melhor nn gcnero cm nossa praça, avisa J publ te~ 

~ 111 geral qu~ acaba de inventar e lançar a moda e ca ça 
1:(1111 vinco fixo sem costura. 

/)11 ·a I e J-iu11on11tn, tÍ ,w AL-AI/\TARIA SILVA 

-----~--


